
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A INVESTIGAR A FORMAÇÃO
DOS VALORES DAS TARIFAS DE ENERGIA ELÉTRICA NO BRASIL, A ATUAÇÃO DA
AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA (ANEEL) NA AUTORIZAÇÃO DOS
REAJUSTES E REPOSICIONAMENTOS TARIFÁRIOS A TÍTULO DE REEQUILÍBRIO
ECONÔMICO-FINANCEIRO E ESCLARECER OS MOTIVOS PELOS QUAIS A TARIFA MÉDIA
DE ENERGIA ELÉTRICA NO BRASIL SER MAIOR DO QUE EM NAÇÕES DO CHAMADO G7,
GRUPO DOS 7 PAÍSES MAIS DESENVOLVIDOS DO MUNDO. (CPI – TARIFAS DE ENERGIA
ELÉTRICA).

REQUERIMENTO Nº                 DE 2009
(Do Senhor Wladimir Costa)

Requer ao BNDES – Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social, informações
acerca das linhas de apoio financeiro a projetos de
investimentos, destinadas à implantação, expansão e
modernização de empreendimentos no setor de energia
elétrica.

Senhor Presidente,

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do regimento, ouvido o Plenário desta
Comissão, se digne adotar as providências necessárias para que sejam obtidas junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES, informações acerca das linhas
de apoio financeiro a projetos de investimentos, destinadas à implantação, expansão e
modernização de empreendimentos no setor de energia elétrica, concedidos, nos últimos 10
(dez) anos, informando de forma clara e organizada:

1. Nomes das Empresas;

2. Razão Social;

3. Endereço da Sede e demais unidades;

4.  CNPJs, inscrições Estaduais e Municipais;

5. Constituição do Capital Social;

6. Composição Acionária;

7. Inscrições Estaduais e Municipais;

8. Objeto Social;

9. Cópia dos 03 (três) últimos balanços e balancetes trimestrais apresentados junto
ao Plano de Negócios (assinados pelo contador da empresa Postulante);



10. Faturamento bruto e líquido apresentado junto ao Plano de Negócios (assinados
pelo contador da empresa Postulante);

11. Quadro demonstrativo do endividamento e suas condições (prazos, parcelas e
taxas);

12. Curriculum Vitae dos diretores e principais executivos da empresa, apresentados
junto ao Plano de Negócios;

13. Relação dos principais acionista ou cotistas que controlam a empresa postulante e
suas respectivas participações percentuais no capital total e votante, referente a
cada acionista, até o nível de controle por pessoa(s) física(s);

14. Relacionar  outras empresas em que a beneficiária, ou seus sócios controladores,
tenham participação igual ou superior a 5% do capital e apresentar os quadros de
composição do capital de cada uma delas;

15. Capital Social e subscrito do Postulante/Grupo Econômico;

16. Informar o controle societário das empresas Postulantes, por detentor, informando
o percentual do capital votante da companhia: Controle Societário, Ações
Ordinárias e Participação percentual (%);

17. Informar se existe Acordo de Acionistas. Em caso positivo, mencionar os pontos
relevantes;

18.  Informar o conjunto de garantias reias/pessoas da operação, previstas no RGO do
BNDES (recebíveis, hipoteca, propriedade fiduciária, outras), negociadas entre a
Postulante e a Instituição Financeira. Havendo garantia real, informando o índice
de cobertura, compreendendo garantias pessoais e reais, simultaneamente;

19. Relação das Instituições Financeiras negociadas com o Postulante Final,
informado os respectivos valores;

20. Em caso de consórcio, mencionar sua composição e participação de cada
Instituição Financeira;

21. Árvore Societária dos Grupos Empresariais, incluindo as empresas ligadas de
forma direta ou indireta à empresa postulante.

Justificativa

Segundo Grupos de Estudos do Setor Elétrico, o Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) deve desembolsar 13 bilhões de reais para o setor elétrico este
ano, ou seja, um aumento de mais de 50 por cento ante o volume liberado em 2008. Setenta por



cento desse valor deverá ir para a área de geração hidrelétrica. No ano passado, o setor elétrico
recebeu cerca de 8,5 bilhões de reais do BNDES. A maioria dos recursos do BNDES em 2009
deve ir para projetos como o complexo do rio Madeira, em Rondônia; usina hidrelétrica de
Estreito, em São Paulo; e usina hidrelétrica Foz do Chapecó, entre Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. Outros 6 bilhões em pedidos de financiamento estão em análise no banco. Em 2006,
foram 3 bilhões de reais, e em 2007, 6,2 bilhões de reais. Ao todo, entre 2003 e 2008, foram
aprovados financiamentos de 45 bilhões de reais para 230 projetos do setor elétrico, que
significam investimento de 78 bilhões de reais. Informações do Setor revelam ainda que o
segmento de geração de energia teve 155 empreendimentos contemplados por financiamentos
do banco. A área de transmissão também deverá ter boa demanda, com destaque para os
projetos Tucuruí-Manaus-Macapá e rio Madeira.

Em virtude dos trabalhos desta importante Comissão Parlamentar de Inquérito,
considero imprescindível que tenhamos conhecimento, em detalhes, sobre as linhas de apoio
financeiro a investimentos no setor elétrico, concedidos pelo BNDES – Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social, que ora requeiro, esperando o apoio dos nobres pares
para a aprovação do presente requerimento, para que possamos conhecer, de modo geral, os
projetos pré-identificados como prioritários pelo Ministério de Minas e Energia – MME.

Sala da Comissão, em                    de                                    de 2009

Deputado WLADIMIR COSTA


